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“Time que está ganhando a gente não mexe! 

Vamos continuar com a medicação”

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




Apresentação



 

Foi uma grata surpresa reencontrar Roberto Massoni, meu amigo de muitos anos, e ele me contar sobre seu projeto de escrever um livro contando sua história, com toda cor e toda dor de conviver
com o Transtorno Afetivo Bipolar. Conhecendo seu talento com as palavras, sua poética, encantei-me com a ideia e combinamos que a edição seria feita pela FiloCzar. Entre idas e vindas, passados alguns anos de trabalho, o livro está pronto. 

“Da cor da dor” é uma obra ímpar. Suas páginas revelam elementos importantíssimos – e nem sempre relatados – para a compreensão do que significa conviver com um transtorno. Seu título também poderia ser, como foi uma das opções
propostas pelo autor, “Um Manual Prático do Bipolar”, por ter como objetivo auxiliar portadores do Transtorno na compreensão de seus estados e na busca por cuidados necessários para conviver
com a bipolaridade. 

Longe de apresentar receitas prontas, Massoni conta sua história e compreende que somos seres singulares, diversos, e que cada portador de um Transtorno Afetivo Bipolar vivenciará, de maneiras
também singulares, as cores e as dores de seu viver. 

Ainda assim, ao compartilhar seu mergulho nas profundezas do Transtorno – e mais que isso – nas profundezas de seu ser, Beto indica sinais e sintomas a serem observados; que tipo de ajuda se pode procurar; a importância do apoio da família e dos amigos; e, acima de tudo,
a necessidade de um canal para expressar seus sentimentos e pensamentos na intensidade em que se dão com o bipolar. 

A arte é seu canal, é o que lhe dá a cor da vida. Certamente Beto não sofre de “artepenia”, ou seja, ausência de arte na vida. Sua história mostra
o quanto a arte pode ser “curativa” e que, se não traz “a cura”, pode ser o canal necessário para nos manter vivos.

Massoni nos ensina, ao relatar sua história, que, para o bipolar, não é fácil conviver com as intensidades dos dois polos; não há medida para
um equilíbrio. É preciso um mergulho profundo em si mesmo, na sua história, para saber identificar quando é hora de pedir ajuda, quando é hora de procurar a(o) psiquiatra para rever a dosagem
da medicação, quando é preciso uma internação. Mas antes disso, saber quais instrumentos são necessários e possíveis, em cada caso, para lidar com as adversidades da
vida, com as dores da existência e com os saberes e sabores de viver tudo muito intensamente.

A compreensão de nosso modo de pensar; da gênese de nossos hábitos e crenças; do funcionamento social, econômico, político e cultural de nosso entorno; dos afetos
que aumentam ou diminuem nossa vontade de vida; o conhecimento de nossa fisiologia, de nossas sensações e emoções, de nossos canais de expressão são instrumentos importantes para que
possamos conduzir nossas vidas com um grau maior de autonomia. Este conhecimento é útil a todos, mas mais útil ainda àqueles que sofrem com transtornos mentais. 

“A cor da dor” é a história de uma constante busca por estes conhecimentos, por respostas, por tratamentos, por terapias, por soluções... É o encantamento
dos versos, das citações poético-musicais, dos ares e sons dos mares do litoral, da agitação das noites paulistanas, do doce olhar da família, dos amores, do teatro, da música...
É o convite a mergulhar nas profundezas de ser com toda cor e toda dor que a vida nos traz.

Boa leitura!

São Paulo, julho de 2021

Monica Aiub




Prefácio



 

... o pátio parecia pequeno “praquela” figura tão grande, de perfil nobre – agora calado – que atravessava por entre outros nobres também, em seus silêncios.
Poucos e firmes gestos... sopros... brasas-fumaça, cigarros... gemidos... olhos que não veem... feios em seus belos fragmentos, num depósito em desmanche... parece não se importar com a revolução,
embora faça parte dela... parece carregar suas munições, seus muitos dizeres – muitas palavras... algumas ele deixa cair, escorrer por entre dedos, bocas, GESTUS... numa explosão poética
neuro-dadá.

Podia-se ler... nos espaços percorridos-traçados, muitas caligrafias espalhadas aleatoriamente pelo pátio desse hospício-dadaísta. Figuras reais – imaginárias,
de todos os tempos, mundos – tronos d’uma ancestralidade aberta à visitação pública: o tempo.

Esse caminho bifurcado que o leva a muitos encontros – reencontros descobertas eufóricas sem limites-além, e que também o paralisa – esconde até o sufocar em seus
secretos esconderijos, revelando o GRITO, o mesmo que sempre esteve parado no ar....

Essa espera desse GODOT indizível, mostra estradas sem fim... noites estreladas... perdidas... muitas vezes sujas... esse desejo que nunca vem, nunca passa.... para quem pensa estar à margem
da vida e, na verdade, está até o pescoço com ela – sendo o poeta de mil faces absurdas... o camaleão, sem sê-lo.

Esse é o trajeto, por entre capítulos/episódios-estágios de uma vida-vista pelo protagonista da cor e da dor – o sonhar de olhos abertos – sentinela
– daqueles que esquecem os dias, as horas. Esse andar com asas nos pés. Essa viagem de DUPLOS, sempre o avesso... o presente fragmento em milhões de corpos – “o mesmo”.

Então é isso, Massoni revela  a cor do sofrimento e atravessa essa agonia com arte e dor , abrindo os bastidores do ensaio, de sua vida. Expõe, o criador e a criatura, sem receios.

O que o código da OMS diz é que TAB-é incurável, ponto! 

Esse é o estigma que se carrega pela vida, mas que Massoni – o artista, faz de um pedaço de pau, o trampolim de onde se atira ao espaço e antes de mergulhar,
no mar, de sua praia... cai em braços de sereias, yemanjás e juremas e se salva mais uma vez.

Como ele mesmo diz: “A arte me salvou”.

Essa tríade , cor-dor-arte, o protege, o alimenta, aumentando a sua capacidade de contar histórias, de criar por onde tropeça e faz de suas “assemblages” o objeto ético/estético.
O “regarde” subjetivo de suas conexões mentais com a cultura em cena.

Massoni sabe que os cupins ainda estão lá... na torre da igreja.

 

Santos, julho de 2021

Renato Di Renzo

 



 




 




 



 

 


 




 





Da cor da dor
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Até meus dezoito anos vivi a “normalidade” adolescente, desde os quinze fazia teatro amador na escola, também jornalismo e cultura, num movimento que ia além dos
muros do Colégio Estadual e atingia a cidade, movimento artístico cultural abraçado por três mulheres guerreiras da cidade. Antes dos quinze, antes do meu batizado artístico cultural, eu era
ainda mais suave: fazia esporte, não saía da praia e tinha uma família maravilhosa. Eu jogava vôlei, basquete e handebol. Dava os primeiros beijos, os primeiros “amassos”. Com quinze
minha mãe me arrumou um emprego, aliás, empregou toda a família (eu cantava com Maysa: “Meu mundo caiu...”), éramos de São Paulo e, depois de um perrengue familiar, convenci-os,
aos treze anos, vir para o litoral. Íamos morar em uma cidade no litoral norte, de praias belíssimas – e se isto tivesse acontecido a história seria totalmente diferente, mas minha mãe não
conseguiu vaga nas escolas para nós: eu, meu irmão gêmeo idêntico e minha irmã mais velha. Eu, o caçula. E meu pai quis que viéssemos para outra cidade, também do litoral.
Minha mãe desfez o negócio com o apartamento,  comprou um pequeno apartamento de um quarto e mudamos de São Paulo quase que só de mala e cuia, pois meus pais compraram os móveis todos novos,
cidade nova, casa nova, vida nova. No primeiro ano a vida era escola e praia, praia e escola e, até o apartamento ficar pronto, moramos numa quitenete em frente ao prédio que aguardávamos para ocupar.
O prédio em obras, ainda, o construtor, que ficou amigo de minha mãe, terminou o nosso apartamento primeiro que os outros. No kit fazíamos as primeiras amizades. À noite assistíamos à novela Irmãos Coragem, até que nos mudamos. Quando ainda esperávamos o apartamento ficar pronto, eu gostava de pegar a chave e ficar lá dentro, sozinho, apreciando os móveis
novos. Era um apartamento minúsculo, os três filhos dormiam em sofás-camas e no quarto só cabia a cama de casal e um armário de fórmica que minha mãe mandou fazer, ocupava uma
parede inteira. Tudo era novidade. Para nossa idade, tudo era festa, embora minha irmã não tivesse gostado nada da mudança para a praia, em virtude dos amigos que deixaria para trás e, provavelmente,
algum namoradinho. A pré-história é toda em São Paulo, no bairro de São João Clímaco, morávamos na “Vila”, um lugar feio e triste, mas ali fazíamos
a nossa alegria de meninos. Mais tarde minha mãe vendeu a nossa casa, na rua Santo Antônio de Categeró, e alugou um sobrado já em lugar melhor, no centro do bairro. Inquieta, comprou um terreno e
construiu uma casa linda. Pois bem, menos de um ano que lá moramos, mamãe teve que vender a casa para pagar uma dívida de feira de meu pai. Meu pai trabalhou com meu avô na feira, barraca de armarinhos,
minha mãe também ajudava. Mas quando veio a cobrança, meu pai já estava motorista de ônibus, no expressinho brasileiro. Lembro de esperá-lo na via expressa, para lhe entregar a marmita.
Na sua folga, ele e os amigos nos levavam para passar o dia no Estoril, na beira da represa. Íamos de ônibus da empresa: era uma festa! Bem, venderam a casa, não sem antes homéricas brigas entre
a família, e magoada, nervosa e triste, minha mãe gostou da ideia de ficar longe de todos, de mais uma vez começar de novo. 
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Janeiro de 1973. Estou com quatorze anos, mudamos para a praia, no litoral de São Paulo. Matriculados, eu na sétima série, o mano na sexta
porque reprovou um ano em que se preocupou somente com esportes, e minha mana no primeiro colegial. Eu estudava de manhã, ele de tarde e minha irmã de manhã também. A cidade era pequena, quase todo mundo se conhecia e a grande diversão era praia, praia e mais praia. Ir à escola, conquistar novos amigos, também era gostoso.
O colégio era muito menor do que o que vínhamos de São Paulo, em São João Clímaco, bairro de periferia da cidade de São Paulo. Principalmente minha irmã não estava
gostando nada da mudança de vida, de hábito, de história. Meu irmão sentia falta da sua rotina esportiva, mas logo se entrosou com a nova situação e, sem falta, envolveu-se com esporte,
jogava futebol de campo e salão, basquete, handebol e vôlei. Eu pegava carona, também. Um dia a diretora chamou minha mãe a sua sala e passou um sermão, que minha mãe ouvia pacientemente.
Tratava a diretora de dizer que eu não frequentava mais as aulas e só ficava na quadra de esportes e blá blá blá! Calma, depois de ouvir, perguntou: – Qual dos dois dos meus gêmeos,
porque um estuda de manhã e fica na quadra à tarde e outro estuda de tarde e fica na quadra de manhã. A diretora ficou branca. Os seus informantes tinham se equivocado literalmente, pediu mil perdões.
Caso encerrado. O ano seguia e, entre praia, escola, idas furtivas ao cinema para assistir filmes proibidos para menores, só meu pai continuava morando na grande São Paulo, com parentes, esperando uma oportunidade
como motorista na região em que estávamos. Meu pai, antes de ser motorista de ônibus, trabalhou com meu avô como feirante, minha mãe também ajudava e, de madrugada, com os três
filhos, seguia no velho Ford. Depois de armada a barraca, dormíamos nos caixotes embaixo da banca. Era uma vida difícil, mas a feira rendia um bom dinheiro àquela época. Minha avó tinha uma
loja grande na frente da casa em que morava e, mesmo tendo dinheiro, meu avô faleceu na enfermaria de um hospital público. Meu pai assumiu a barraca. Porém, optou por mudar de profissão e recomeçou
numa outra: motorista. Estávamos recém moradores da casa que minha mãe construiu com nossa ajuda, quando um Oficial de Justiça da Fazenda tocou a campainha e notificou meu pai com uma imensa dívida.
Meu pai e meu avô não tinham encerrado a firma e ficaram correndo impostos e taxas. Eu, garoto, ficava atento a todas as conversas e movimentos. Minha mãe, discutindo com meu pai, disse que venderia a casa
que construiu com todo capricho e pagaria a dívida, e eu arrisquei comentar para que mudássemos para o litoral. Minha mãe vendeu a casa, pagou a dívida da feira, e começamos a vir para o
litoral procurar algo que meus pais pudessem comprar. Não precisa dizer que eu adorei esta parte da história.
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De 1973 a 1977, ou seja, dos quatorze aos dezoito anos, vivi uma deliciosa adolescência. Nós, moradores, usufruíamos o dia a dia com trabalho, estudos, passeios e eu, desde 1975, com arte
e cultura. Três mulheres nos acenavam então como resposta aos nossos anseios artísticos: nossa gangue estava, de cabeça, mergulhada em Literatura, Música, Jornalismo Cultural; e amados e inspirados
amigos e ícones das artes e da cultura em geral. Muitos, até hoje, com arte e amizade, deram-me uma dimensão transcendental da existência. Isto também se deu com o trabalho: desde os quinze
anos, quando comecei como office boy num escritório de contabilidade, primeiro em meio período, estudando de manhã e trabalhando à tarde; no ano seguinte, 1976,
estudante do período noturno e trabalhando durante o dia. Além de ajudar em casa e ter meu dinheiro, aprendi a valorizar prioridades, gastos e investir no que eu gostava: por exemplo, em 1976 eu torrava minha
grana em cinema super-8, me sentindo o próprio Federico Fellini. Era uma atividade muito cara, comprado o filme virgem, que vinha em rolinhos de
três minutos. Uma vez feita a filmagem, tinha-se que mandar para os Estados Unidos para revelar. E se fosse colocar banda magnética para sonorizar, o envio era então para a França.... Um belo dia,
com todo seu jeito doce, minha mãe sentou comigo e me convenceu que eu deveria ficar apenas com o teatro e a literatura, que meu ganho não suportava fazer cinema... (Meu mundo caiu número 2...). E assim
aconteceu. Eu tinha minha mãe que me dava o norte da integridade, da postura, da fé, do amor... Eu tinha uma amiga, que me acolhia, e ao nosso grupo, com arte, cultura, amizade e muito carinho, o salão
de sua casa nos enchia do melhor da música, da poesia, da literatura, do teatro, e ensaiávamos os primeiros passos do talento nosso de cada dia... Esta vivência, singular em sua essência e plural
em sua diversidade, me deu tutano, coragem e liberdade para que eu sonhasse uma vida de artista. Dias felizes, sim. Em 18 de novembro de 1977 nasceu minha única e amada sobrinha. Minha irmã, sua mãe, estava
morando em São Paulo, no bairro do Ipiranga, e fui morar com ela. Queria iniciar uma nova vida, agora em São Paulo. Arrumei um emprego numa gráfica, como administrador do escritório da mesma, e
comecei um curso de técnico de contabilidade em São Bernardo do Campo. 1978 batia à porta, e eu teria que abrir a mesma e atravessá-la, sem saber que quem me esperava era o inferno.   
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1978. Começou o novo ano, eu morando com a minha irmã e uma amiga no Ipiranga, a poucos metros do Museu. E eu empregado como agente administrativo e estudante de um curso
de técnico de contabilidade em São Bernardo do Campo. Minha irmã tinha um Fiat branco, que ficava comigo –  o que me espanto! Porque dirigia em São Paulo, e hoje não consigo pensar na possibilidade de conduzir um veículo motorizado, apenas piloto minha bicicleta. Era então este o desenho do momento e, depois de alguns meses, meus pais vieram passar a Páscoa com a gente. Não sabíamos nem
imaginávamos que seria a última vez que estaríamos com meu pai, motorista de ônibus. Lembro dele com minha sobrinha, já com uns seis meses, e que ele tinha um enorme carinho pela neta. Depois
disso, desta festa pascoal de renascimento e chocolate, iniciava-se o pesadelo: um pouco depois do retorno de meus pais, meu pai começou a passar mal, com dores no estômago. Ele era diabético. Internado,
acabou fugindo, tinha pavor de hospital. Mas não adiantou, pouco depois começou a vomitar sangue e sofreu nova internação. Sem dinheiro, estava internado na enfermaria. Minha irmã, com minha
sobrinha, desceu a serra e ficou com minha mãe. Eu descia nos finais de semana. Num sábado para domingo, passei a noite com ele, não parava de vomitar sangue, a úlcera estava estuporada, havia uma
só enfermeira de plantão e eu usava lençóis para limpar o sangue e saí dali totalmente chocado. Então ele entrou em coma diabético, aplicaram nele soro glicosado. Estava anunciada
sua morte. Mas ainda minha irmã conseguiu transferi-lo para a Beneficência Portuguesa de São Caetano do Sul, em que minha mãe, quando enfermeira do Hospital Santa Catarina (Avenida Paulista), tinha
grande amizade e respeito para com um competente e digno médico. Mas não havia muito o que fazer. Nesse meio tempo em que minha irmã e sua bebê ficaram com minha mãe, eu fiquei sozinho em
São Paulo e foi desesperador: chorava muito, rezava muito, não conseguia ver luz no final do túnel, fazia tudo no piloto automático, trabalho, escola, tinha pensamentos suicidas, cheguei a encostar
uma faca no abdômen, depois considerava a atitude como covardia e reagia. Não conseguia dormir direito, não tinha concentração nas aulas, no trabalho, aos poucos parecia mais um espectro do
que um ser, eu tinha pena de mim e da minha família, sobretudo, tinha uma tristeza enorme pelo que minha mãe estava passando, depois de tantas lutas vencidas. Assim os dias do primeiro semestre foram acontecendo
e esboçando a nossa tragédia familiar: NO DIA 14 DE JUNHO DE 1978 meu pai faleceu vítima de coma urêmico e insuficiência renal aguda, eu o vi no corredor, todo empacotado por lençóis
– e tão moço! Meu pai ia fazer 47 anos em 18 de julho. A partir daí eu já não vivia mais a realidade, estava num filme e representava meu papel de órfão de pai. Nem conseguia
imaginar que era apenas o início do que viria por aí, pois o enorme choque provocado pela morte de meu pai despertaria um monstro adormecido em mim, conhecido à época de PMD – Psicose Maníaco-Depressiva.

OEBPS/Content/Images/img00001.JPG





OEBPS/Content/Images/img00002.JPG
Dados Internacionais de Catalo; na Publ CIP)

Massoni, Roberto.
M372d  Da cor da dor: um mergulho profundo nas dguas do Transtorno
Afetivo Bipolar. / Roberto Massoni - - Sao Paulo: FiloCzar, 2021.

ISBN 9786587117676
Formato Digital - epub
Veiculagio Digital

1. Literatura brasileira / Autobiografia 2. TAB: Transtorno
Afetivo Bipolar. 3. Poesia brasileira. 1. Titulo.

CDD BB69.8

indices para catdlogo sistemético:

1. Literatura brasileira / Autobiografia CDD B869.8
2. Transtomo Afetivo Bipolar: TAB 616.89

3. Poesia brasileira CDD B869.1

Ronaldo da Mota Vieira - Bibliotecério - CRB -8 /9124






